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DaEdltorU 
Ontem, quando comple­

tou o quarto dia de esfor­
ço concentrado do Con­
gresso a emenda do Go­
verno de convocação da 
Constituinte se enredava 
em novas e cada vez mais 
complexas dificuldades, 
causadas principalmente 
pela falta de comando das 
lideranças sobre as ban­
cadas. 

Enquan to um novo 
acordo era firmado pelas 
lideranças no inicio da 
tarde, agora englobando 
o Senado e a Câmara, e já 
se dava como certa a 
aprovação tranquila da 
emenda do Governo, os 
senadores rompiam logo 
depois o entendimento, 
abandonando o plenário. 

Eram senadores de to­
dos os partidos e das mais 
diferentes inspirações 
ideológicas que faziam 
greve na porta do plená­
rio. Havia desde Roberto 
Campos (PDS-MT) de li­
nha ultraconservadora, a 
Nelson Carneiro, sem 
partido. Rio, de atuaçâo 
marcadamente liberal, 
passando por todas as 

,tendêiícias do PMDB e da 

Frente Liberal. 
Eles alegavam estar 

defendendo o Senado, que 
consideram ameaçado de 
morte por causa do desta­
que do PDS, acolhido por 
mais de dois terços da Câ­
mara (382 votos), que 
transformava na prática 
a Constituinte de congres­
sual em exclusiva. 

Para os senadores, a 
medida representava não 
apenas o afastamento da 
Constituinte dos 23 sena­
dores eleitos em 82 com 
mandato até 1990, como a 
eliminação na prática do 
cenário político da figura 
do Senado, pelo menos 
durante o período de ela­
boração da nova Consti­
tuição: todo o ano legisla­
tivo de 1987. 

Muitos deles» temiam 
que o destaque pedesslsta 
poderia abrir "um grave 
precedente" para supri­
mir de vez no Brasil a fi­
gura da Câmara Alta, no 
c a s o o S e n a d o . 

Tal nâo era, porém, o 
entendimento dos deputa­
dos dos vários partidos. 

FILHO 

p r i n c i p a l m e n t e do 
PMDB, que encamparam 
com paixão o destaque do 
PDS, elaborado pelo de­
putado Bonifácio de An-
drada, de Minas, e para 
quem o único objetivo da 
medida era tornar a 
Constituinte exclusiva. 

Por trás desta polémi­
ca, porém, o que se obser­
vava era um grande de­
sinteresse por pratica­
mente todas as bancadas 
em votar a emenda da 
Constituite, fosse ela ex­
clusiva ou congressual. 
Esta apatia era aprovei­
tada pelo PDS, ainda 
frustrado com a Nova Re­
pública, que quer barrar-
lhe o caminho a todo o 
custo; pelo PDT, que quer 
forçar a volta das diretas 
já para presidente da Re­
pública; e pelo PT, que 
defende a Constiuinte au­
tónoma. 

Para alcançar seus ob-
jetivos, o PDS, o PDT e o 
PT jogavam todas as ar-

'mas, deixando atónitas as 
l ideranças do próprio 

PDS, que faz acordo em 
separado com o Governo, 
e a cúpula da Aliança De­
mocrática. 

Junte-se a isso a frus­
tração não apenas com os 
resultados da eleição nas 
capitais, mas com os es­
quemas montados pelos 
atuais deputados para a 
reeleição, que foram pra­
t icamente destroçados 
pela convocação de um 
pleito atípico, como foi o 
do último 15 de novem­
bro. 

Grande parte dos depu­
tados, que Já previa uma 
renovação de pelo menos 
50 por cento da Câmara 
em 86, agora teme que es­
te percentual beire os 70 
ou 80 por cento tudo por 
causa de explosão eleito­
ral, que pegou todo mun­
do de surpresa. 

Esta falta de opcáo.que 
está levando a grande 
massa parlamentar para 
o desespero, ameaça ain­
da d e s e m b o c a r num 
possível desencadeamen­
to de nova campanha em 
favor do restabelecimen­
to da eleição direta para 
presidente da República. 


